Philharmonia 1932, vol. 2, núm. 7 by Philharmonia


' t t i J r \ I 
CHOPMIANA 
CONCEPTS A PALMA, VALLDEMOSA, FORMENT OR, 
ET AUX GROTTES 
ORCHESTRE SY M PHONIQUE DE MADRID 
ARTHUR RUBINSTEIN 
CATELLA CLASSICA DE MALLORCA 
FESTIVALS CHOPIN tp)2 
Présides par S. E. le Président de la République Espagnole 
Du 3 au )o Mai 
Demande^ des renseignements à Philharmonta. 
G R A N D H O T E L 
Dans la Ville 
et 
H O T E L V I C T O R I A 
Au bord de la mer 
S O U S L A M Ê M E D I R E C T I O N 
Rendez-vous des artistes 
La véritable confort . Cuisine r e n o m m é e . Pr ix modérés 
A G E N C I A S C H E M B R I , S. L. 
AGENTS DU 
Comité Central des Armateurs de Trance 
PARIS 
Compagnie de Navigation Mixte 
MARSEILLE 
ADUANAS : : FLETAMENTOS 
P A L M A - B A L E À R E S 
A N T I Q U I T É S 
G A L E R I E S C O S T A 
3 0 , rue Conquistador 
P A L M A D E M A L L O R C A 
H O T E L 
I N G L É S 
P A L M A D E 
MALLORCA 
Hotel de i.er oidre 
COMPAÑÍA ESPAÑOLA 
D E T U R I S M O 
Madrid, Barcelona. Valencia, Sevilla, 
S. Sebastián, Almería, Burgos, Tarragona, 
Vitoria, Zaragoza, Gibraltar. 
P a l m a - Conquistador, 18 
Hotel Balear 
C A F É - R E S T A U R A N T 
II 
80 HABITACIONES 
. ; • II 
Plaza Mayor, 31 y 32 
Rubí, 11 y 13 
PALMA 
Principe Alfonso 
H O T E L 
P A L M A D E M A L L O R C A 
T o u t C o n f o r t 
P r i x m o d e r é s 
E n f a c e d e l a m e r 
B a i n s 
- - - Compañía de - - -
Ferrocarriles de Mallorca 
VIAJES DE T U R I S M O 
disponiendo para ellos de automotores, au-
tocars, autos \i trenes de gran lujo 
Billetes económicos para excursiones indi-
viduales y colectivas p.tra visitar las famo-
sas Cuevas del Drac en Manacor y de la 
Ermita en Arta; la bahía de Pollensa y el 
espléndido Hotel Formentor; el Santuario 
cleNuestra Señora de Lluch; el Puig de San 
Saívador en Felanitx, la Ermita de Nues-
tra Señora de Belén y las playas de Cala 
Ratjada. 
Precios reducidos - Servicios regulares 
INFORMES: 
C." Ferrocarriles de Mallorca - Palma 
Viajes Baleares-Crédito Balear-C. Palacio - Palma 
Viajes Catalonia - Barcelona 
CASA WERNER 
Unión , 16 - P A L M A 
PIANOS NACIONALES Y E X T R A N J E R O S 
Agente Directo 
Gramolas y Discos La Voz de su Amo 
R A D I O C L A R I O N 
Superheterodino 
Delegado para | n B ' C p r r „ 
Mallorca J ° f e e ^errd 
Gabriel Mulet & Hijos, S. L. 
Consignatarios : Comisionistas 
: de Aduanas : Comerciantes : 
Avenida Antonio Maura, 62—Palma 
Agents for: Compagnie 
Trasatlantique. Chargeurs Reunis. 
Royal Mail: Orient Line, &. 
Café : Hotel : Restaurant 
S U I Z O 
San Miguel, 6 y Rubí , 2 0 
P A L M A D E M A L L O R C A 
N O V E D A D E S 
PARA 
S E Ñ O R A 
A R T Í C U L O S 
D E 
C A S A 
L A S M O N J A S 
M o n j a s , 2 5 
PLA MA D E M A L L O R C A 
G E N E R O S 
T Í P I C O S 
D E L 
P A Í S 
English Spoken On parle français 
Menjàu Gálleles 
però... 
G a l l e t e s 
C E T R E 
Bolsería, 7 : Mallorca 
Discos: PARLOPHON, REGAL, ODEON, ele. 
JOSÉ BADIA BROS 
Peregil, 12 y F i d e o s , 17 al 2 1 . PALMA 
e » 
I M P R E N T A 
P A P E L E R Í A 
Artículos de Escritorio 
Dibujo y Pintura 
Cadena, 11 : PALMA 
Tel. 4-6-8 
J O S É C A S A S N O V A S 
Santo Domingo, 22 y 24 
Teléfono 358 : PALMA 
Fumistería : Saneamiento : Batería de 
cocina : Estufas : Cocinas económicas 
Water-Closets : Baños : Lavabos. 
V I D R I E R Í A S 
GORDIOLA 
Vidrios típicos 
mallorquines 
Fabricación a mano 
II 
Victoria, 8 : Tel. 561 
P A L M A 
H o t e l - R e s t a u r a n t 
E L P E R Ú 
( T O T A L M E N T E REFORMADO) 
ESPLÉNDIDAS HABITACIONES 
Plaza Palou y Coll, 18 
Teléfono 5 1 8 Palma de Mallorca 
GEATHOM, S. A. 
El m o t o r eléctrico 
de fama mundial 
GAS Y ELECTRICIDAD 
^ 5 ¡ E / C a l l e d e M o r e y , n ú m . 3 5 
P A L M A D E M A L L O R C A 
G A S para : 
Cocinar, Calentar Agua, Calefacción del Hogar, 
— Fábricas e Industrias de toda clase. — 
E L E C T R I C I D A D para: 
Alumbrar la Casa, Iluminación comercial, Fuerza Motriz Industrial, Fuerza para 
Riegos, Aparatos auxiliares para el Hogar. 
T A R I F A S M U Y R E D U C I D A S P A R A A N U N C I O S L U M I N O S O S 
A P R O V E C H A D N U E S T R O S E R V I C I O 
Antigua Casa Banqué 
C O L Ó N 5 6 - P A L M A 
Música, Pianos, Instrumentos 
Máquinas de coser y bordar 
Ventas a plazos 
CÁTALA Y RIUT.ORD, s. i , 
C O R D E L E R Í A , 6 7 - P A L M A 
Espartería, Cordelería y Lonas. 
Alpargatería, redes de pesca. 
Máquinas de coser. Electricidad. 
Piezas de recambio. Electro-bombas 
H O T E L G A R Z Ó N 
Situado en el cent to de ía Capital 
MODERNO C O N F O R T 
PRECIOS MODERADOS 
Calle Quint P a l m a de Mallorca 
WOERMANN-LINE A. G. 
DEUTSCHE OST-AFRIKA-LINIE 
regular sailings from PALMA to 
G E N O A and homewards to L I S B O N 
S O U T H A M P T O N & H A M B U R G 
informations 
BAQUERA, KUSCHE, MARTIN, S. A. 
Palma Borne Tel. 682 
E L J A P Ó N 
TIENDA L o s A N G E L E S 
Pelaires - Pa lma 
L A V O Z D E SU A M O 
Gramolas. - Discos. - Perfumería 
F . G . S H O R T 
T O U R I S T AGENT 
M o t o r Cars : Guides : Interpreters 
Excursions Arranged 
Telet. 328. Av. Antonio Maura. PALMA 
C A S A 
B A R - L O C K 
Máquinas de 
Escribir y Calcular 
Accesorios 
Reparaciones 
Muebles para Oficina 
I Quint, 3 : Tel. 49 
Antigua Casa 
P E R E L L Ó 
Pianos, Armonios 
Instrumentos 
Música y accesorios. 
Unión, 19 
P A L M A 
Antigüedades 
M A R G A R I T A 
M A T E U 
P E L A I R E S , 1 2 
PALMA 
ELECTRICIDAD 
Viuda e Hijos 
de J . R u b i o 
Dinamos. Motores. 
Radio, etc. etc. 
Unión, 39 • PALMA 
L A E Q U I T A T I V A 
(FUNDACIÓN ROSILLO) 
S e g u r o s V i d a , I n c e n d i o s y A c c i d e n t e s 
La producción de LA EQUITATIVA en 1930 ha sido de más 
de 100 millones de pesetas en capitales asegurados, cifra ja-
más lograda en España por ninguna Compañía de Seguros. 
D E L E G A D O E N B A L E A R E S : 
P E D R O V I D A L T O R R E S 
Luz, 10-Entresuelo P A L M A Teléfono 4-9-7 
G I L P A N A D É S 
Única casa especialifzada en Mercería : La-
bors : Novetats per a Senyora 
Mercería : Tots eis generes clássics i de ca-
lit¿it : Novetats : Sempre lo mes nou de la 
Temporada : Labors : El gust mes reíinat 
quedará satisfet. 
Quint, 12 Palma de Mallorca ENTERAMENTE 
FABRICADA EN ESPAÑA 
P E N S I Ó N 
I B É R I C A 
de 
J . V . 
Trato familiar y 
económico 
Concepción, 9 
Palma de Mallorca 
C O M P R A - V E N T A 
DE 
L L I R R E S VELLS 
C A S A 
DEL LIBRO 
Constitució, 114 
P r t L M A DE MALLORCA 
G u i l l e r m o 
S o l e r 
Ó P T I C O 
Jaime II , n.° 4 
PALMA DE MALLORCA 
Casa 
Malondra 
78, Jaime I I : Tel. 2-1 
Palma de Mallorca 
M e d i t e r r á n e o H o t e l 
H o t e l A l h a m b r a 
• 
P a l m a de M a l l o r c a 
lili 
Los más modernos y a todo confort 
H O T E L M A R I N A " L A P L A Y A " 
DE NUEVA Y MODERNA CONSTRUCCIÓN 
SITUADO JUNTO A LA PARADA 
DEL TRANVÍA DE LA T O R R E 
Playa del P U E R T O de S O L L E R 
Chambres spacieuses, aérées, et 
avec vues magnifiques sur la mer. 
Eau courante, chaude et froide. 
Salle de bains. 
Salons. 
Cuisine de premier ordre. 
Excursions en mer avec canot automobile. 
Excursions sur terre en auto. 
Chauffage central dans 
toutes les chambres. 
F E R R O C A R R I L D E T U R I S M O 
DE PALMA A S O L L E R Y 
T R A N V Í A E L É C T R I C O 
DE SOLLER AL PUERTO 
Una de las más sugestivas, bellas y cómo-
das excursiones que pueden realizarse en 
Mallorca, es un viaje al valle de Sóller en 
el moderno y lujoso ferrocarril eléctrico de 
Palma a Sóller. 
Puede hacerse el viaje en un día y visitar el 
pintoresco y apacible Puerto de Sóller. 
Durante el trayecto se admi-
ran sorprendentes panoramas. 
PRECIOS : 
En J . a cíase 3 ' 6 o p t a s . - E n 2 . l i clase 2'8optas. 
Tranvía eléctrico de Sóller al Puerto 30 cts. 
ARTISTES : MUSICIENS : PEINTRES 
r:'X: V I S I T E Z • .| 
: B A R C E L O N A E T MALLORCA : 
Démandez des renseignements à 
P H I L H A R M O N I A 
aux Agenges, et aux Hotels 
annoncés dans ce Numéro 
ÓRGANOS ELEIZ-
GARAY Y C.A 
A Z P E I T I A - G U I P Ú Z C O A 
E S P A Ñ A 
Constructores de los Ó r g a n o s 
de las Exposiciones de Sevilla 
y T e m p l o Nacional 
de Sta. Teresa de Madrid 
LA CIRCULACIÓ DE 
PHI LH ARMONÍA 
REV. INTERNACIONAL 
pels seus objectíus i carac-
téristiques excedeíx a la de 
la majoria de 
revistes especialitzades 
Demaneu tarifes de Publicitat a la 
Direcció de 
PHILHARMONÍA CATALANA 
Farigola, 9 i 11 B A R C E L O N A . 
UNIÓ MUSICAL ESPANYOLA 
D E B A R C E L O N A , S . A . 
Música, Pianos, Instruments 
Maquines Parlants, Discos, Radio 
Passeig de Gracia, 54 - (Ap. 241) - Barcelona 
Edificio construido ad-hoc : Habitaciones 
con agua corriente y baños particulares 
Salones de lectura y música : Extenso y 
confortable servicio de autos-Corresponsal 
de VIAJES CALALONIA.—Teléfono 66o. 
HOTEL CATALONIA 
SUCURSAL DEL H O T E L CONTINENTAL 
Pensión desde G'50 Ptas. 
P r o p . E . P E D R E T 
Calles Burgos y Massanet (esq. Olmos) 
PALMA DE MALLORCA 
X O C O L A T E S 
Ñ a p o s , 111 : B A R C E L O N A 
E N S E Ñ A N Z A 
M U S I C A L 
Por correspondencia 
La mas cómoda y sólida 
M t r o . A. Ribera 
Goya, 115 - MADRID 
E D I T O R I A L 
M O N S E R R A T 
F. O. N. S. S. A. 
Gravât i Estampació de 
Música. Autogravat. 
Litografía. Relligat. 
Floridalilanca, 90 
Tel. 31328 
B A R C E L O N A 
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La última obra de J . J . Bach 
Con mucho gusto publicamos este pequeño tro.' 
bajo que de nuestro malogrado amigo el Doctor 
A. E. Hull recibimos para nuestra revista en sU 
primera etapa de Guia de Arte, precisamente po-
co tinlc-s da la muerte del eminente musicógrafo 
y organista, y que por cansas ajenas a nuestra 
voluntad no habíamos podido publicar hasta hoy. 
— N. de laR. 
Una de las composiciones más interesantes con 
que J . S. Bach enriqueció la literatura de los Co-
rales-Preludios es la que figura en el vol. Vil de 
la Edition Peters (Augener, vol. VI ) , con el tí 
tulo Vor deien Thron trefich heimit ("Me en-
cuentro ante ni trono"). 
Quizá no sean conocidos de todos los organis-
tas que ejecutan esta página del gran músico cier-
tos detalles de su historia que pueden contribuir 
indudablemente a intensificar el sentimiento pues-
to al servicio de su interpretación. 
Es sabido que Bach, cuya gran inteligencia su-
po ver tan grandes bellezas artísticas, al llegar 
al fin de sus días perdió el uso de la vista. Mas 
su ceguera corporal no impidió a su poderosa 
fantasía seguir contemplando el inmenso mundo 
de sus ideas musicales hasta los últimos momen-
tos de sú existencia. Fué entonces cuando dictó 
a su yerno Atnikol este Coral-Preludio que él no 
pudo terminar. 
El alma del piadoso "Cantor" se había sentido 
siempre fascinada especialmente por los temas es-
pirituales relacionados con la idea de la muerte, 
que para él significaba siempre, en su ideología 
cristiana, el tránsito a una vida mejor. 
En una de sus hermosas "Canciones Espiritua-
les" había cantado con música profundamente sen-
sentida estos versos: 
¿Cuando, Dios mío, podré morir? 
De esta hora tengo ya verdadera hambre 
No me dá miedo la muerte: 
que ella y yo somos buenos amigos. 
En el instante en que Bach veía ya claramen-
te cómo la muerte se aproximaba a él, quiso di-
rigir a Dios que se la enviaba, su última plega-
ria, como su canto de cisne y como un signo de 
esperanza en la bondad divina. Por esto se fijó 
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en este coral haciendo cambiar a Atnikol el tí-
tulo Wen wir in höchsten Nöthen sein ("Cuando 
nos encontramos en una gran necesidad") por 
este o,tro, más en consonancia con la situación in-
terior de su propio espíritu: Vor deien Thron 
tret'ich heimit ("Me encuentro ante tu trono"). 
He aquí la traducción de su piimera estrofa 
según la versión inglesa del Dr. Sanford Terry: 
Me encuentro, Dios mío, ante tu trono; 
En tus manos me entrego con todas mis cosas: 
Vuelve hacia mí benigno tu rostro, 
No apartes de mí tu gracia. 
El Coral-Preludio está desarrollado según el plan 
de Pachelbel, tratándose Jas tres voces en contra-
punto por disminución por lo que mira al acom-
pañamiento, de suerte que la melodía del coral, 
al aparecer en sus cuatro períodos en la voz su-
perior, produce el efecto de ser tratado en au~ 
mentación. 
El artificio de la forma, según ha escrito el 
Dr. Schweitzer, desaparece desde la segunda lí-
nea, quedando sólo patente el espíritu de esta 
música. Todo mundanal ruido queda al exterior. 
No hay tristeza en esta música, sino calma y tran 
quilidad muy por encima de las pasiones huma-
nas. Sobre la obra parece resplandecer la palabra 
"transfiguración". 
Todos los músicos conocedores de este Coral-
Preludio se habrán fijado seguramente en la gian 
belleza de la cadencia y en la resignada melan-
colía de los acordes de cuarta y sexta que la for-
man. Como consigné en un pequeño artículo so-
bre este mismo tema, aparecido el año pasado en 
una revista inglesa, esta cadencia me parece una 
de las más hermosas entre las muchas notabilísi-
mas que se encuentran en muchos de los Pre-
ludios. 
También expuse en aquel mismo artículo una 
opinión que me sugirió el hecho de que el 
nuscrito íntegro del Preludio (que Bach había in-
• terrumpido en el compás vigésimo sexto) fuese 
encontrado con el del "Arte de la Fuga": ¿era 
precisamente entonces, al aproximársele la muer-
te, cuando Bach se disponía a darnos la más su-
blime e insospechada evolución de-su Genio? 
Hay derecho a suponerlo si pensamos que de 
aquella obra arrancan, como de su propio germm, 
las más osadas y profundas evoluciones de dos 
siglos de música. 
f A. Eaghíield IIULL 
(Trad. G. B.) 

Un demi-siècle de musique belge 
I I 
En exhorde de ce second article-ci voulez-vous 
abandonner un moment la musique pour la géo-
graphie et reprendre, pendant dix lignes, votre vieil 
atlas scolaire? 
Deux fleuves parallèles traversent, du sud-ouest 
au nord, le sol de la Belgique, en passant de ter-
re française en territoire néerlandais: l'Escaut et 
la Meuse. Mais à vrai dire, peut-être serait-il plus 
conforme à la logique, sinon même à la géologie, 
de considérer que le cours inférieur du premier 
n'est que son affluent la Lys, et que celui du se-
cond n'est que son affluent parallèle, la Sambre. 
Mais n'y a-t-il, toujours dans le cours des fleuves 
tout comme dans l'existence des hommes, quel-
ques kilomètres ou quelques années qui fixent leur 
physionomie ou leur personnalité? L'Escaut, c'est 
avant tout le fleuve presque tragique de l'aval 
d'Anvers, magnifié par le musicien de son i.ide 
terroir, Peter Benoit tandis que la Meuse trouve-
rait sa" poésie la plus pure dans un coin de Sam-
bre en aval de Charleroi, noir pays du charbon. 
Faites le simple voyage Paris-Liège. Les toutes 
viennent de sauter sur la ligne saillante de la fron-
tière; et presqu'aussitôt vous découvrez une pe-
tite rivière dont les boucles enserrent, comme un 
bras, des villettes paisibles aux toits d'ardoise sous 
un ciel appuyé à des collines qui ont la forme 
parfaite d'une épaule. Par la couleur nuancée de 
ce ciel, on penserait presque à cette "douceur an-
gevine" chantée par du Bellay. Avec Thuin sa ca 
pitale, ce petit pays c'est la Thudinie, aussi dou-
ce et aussi bleue que son nom. Expliquons une 
fois de plus le présent par le passé, ec reportons 
nous au XVI s. Okeghem — ne le rappelai — je 
dans le premier de ces articles?— est né à Ba-
vay. Guillaume Dufay est sans doute. originaire 
de Fay-le-Chateau. Gilles Binchois fut citoyen de 
Binche, évidemment. Situez toutes ces localités suc 
la carte. Enfin, d'où nous vint le grand Josquin 
des Prés lui même? Ronsard Je disait hennuyer, 
et l'on n'en sait guère plus long. Mais nulle part 
l'ambiance n'expliquerait miex son art que dans ce 
coin nuancé du Hainaut. 
Cependant ces analogies, on pourrait les pousser 
plus avant et les transporter jusque dans notre siè-
cle, même si aucun des musiciens wallons donc je 
vais vous parler n'était ne au bord de cette riviè-
re calme et miroitante. Car cette fois, nous aban-
donnons la Flandre grasse et pléthorique pour la 
fine et spirituelle Wallonie, et le flamand popu-
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laire et pittoresque pour le wallon sceptique et 
rêveur; mais beaucoup de nos compositeurs wa-
llons garderont comme un reflet de cette douceur, 
et leurs oeuvres vaudront d'abord par leur hamc-
nieuse mesure et leur intimité heureuse. Même 
dans la vaste production d'un Joseph Jongen, le 
plus considérable des musiciens belges d'auioutd' 
hui, peut-être sera-ce encore au détour d'une mo-
dulation, cette qualité d'âme et de ciel qui lui vau-
dra —la musique est une amitié— les amitiés les 
plus ferventes et les plus durables. 
Le maître a penser de tous ces compositeurs wa-
llons est évidemment le grand liégeois Césai 
Frank. On sait l'influence qu'il eut en France, où 
il ramena Euterpe aux nobles formes de la musi-
que de chambre, en donnant un sens nouveau à 
l'onduleux chrômatisme de Tristan, assez loin du 
chromamatisme anguleux de Bach. Or cette in-
fluence de Franck fut peut-être plus profonde en 
Belgique que partout ailleurs: c'est que son art.y 
trouvait, pour s'épanouir, un climat merveilleuse-
ment propice. Le plus grand interprète franckiste 
sortit de Liège: c'est Eugène Ysaïe qui dans sa 
verte vieilleusse, se révéla lui-même compositeur 
avec un drame lyrique d'inspiration locale intitu-
lé Pierre le Houyeux, à l'exemple de son frère 
Théo, musicien d'une Vie des Abeilles, d'après 
Maeterlinck. C'est encore à Liège, où plutôt dans 
la grande banlieue liégeoise, que Franck trouva 
son meilleur disciple ou mieux son plus grand 
élève: Guillaume Lekeu. Lekeu vécut sa courte 
existence en France, et c'est à Angers qu'il écri-
vit sa célèbre Fantaisie sut deux Airs angevin:.. 
Mais ne parlais-je tantôt de douceur angevine? Les 
deux thèmes ont beau sortir du folklore de Loire, 
tout wallon perçoit d'instinct dans cette Fantaisie, 
aussi bien que dans la Sonate d'une si généreuse 
jeunesse (pensez plutôt à la seconde phrase de son 
andante!) comme un écho nostalgique et chantant 
de chez lui. Enfin, telle petite Danse pour piano, 
fort oubliée du reste semble n'être qu'un de ces 
"crâmignons" qui aux jours de fête, aux jours de 
"ducasse", déroulent leurs farandoles dans les bas-
quartiers de la vieille ville mosane. 
Mais le franckisme n'y manque pas d'autres 
adeptes. Les deux plus connus en son Victor Vreuls 
et Albert Dupuis: l'un et l'autre travaillèrent à Pa-
ris avec Vincent d'Indy. Franskiste de stricte ob-
servance, Vreuls, directeur du Conservatoire de 
Luxembourg reste, malgré deux drames lyriques, 
Olivier le Simple et le Songe d'une Nuit d'Eté, 
un musicien de chambre: on lui doit un Trio, un 
Quatuor, une Sonate pour piano et violon souvent 
jouée par Ysaïe, tout cela écrit avec quelque ob-
session de la chasteté intellectuelle prônée par son 
bon maître, mais avec une solide et ample musica-
lité qui ne prend jamais le temps de faire court. 
Par contre Albert Dupuis, directeur du Conserva-
toire de Verviers reste avant tout un musicien de 
théâtre. Fidèle lui aussi à la dotrine encore que 
son oeuvre panachée oscile souvent entre Wagner et 
Debussy, il est l'auteur de musique scènique d'une 
délicate poésie. Si le romantisme du Château de 
la Grande Bretèche d'aptes Balzac n'est pas sans 
tomber parfois dans quelque vérisme, Fidéluine 
garde le charme mystérieux d'une vieille légende 
ardennaise. Simple remarque: les chapelets de quin-
tes augmentées qui créaient Là-bas l'ambiance wa-
llonne ont servi à conférer a Hassan, son dernier 
opéra une couleur orientale". Je n'oublie ni La 
Chason d'Halewyn ni La Passion jouée à Monte-
Carlo, je ne sais si l'oeuvre la mieux venue d'Albert 
Dupuis ne reste pas ce Jean-Michel écrit dans sa 
jeunesse où éclate toute la cordialité et toute la gaie-
té liégeoise: ce serait peut-être la seule partition 
de théâtre que l'Ecole de Liège aurait à opposer 
à l'-Ecole d'Anvers, à celle de Jean Blochx. 
La seule? Et voilà qui, une fois de plus n'est 
pas tout à fait exact. Dans ce petit pays d'âpre tra» 
vail matériel qu'est la Belgique le type dû musi-
cien indépendant est encore plus rare qu'ailleurs. 
La vie y a d'impérieuses exigences Ainsi celai qui 
en Belgique, se sent appelé vers la musique n'a-t-il 
que deux voies ouvertes: Paris —ou le Pris de 
Rome. Ce prix ne mène pas là-bas â la Ville Eter-
nelle mais vous pousse la porte de quelque con-
servatoire. Et, sans dire trop de mal de ces lieux 
qui autre part passent pour les mauvais lieux de 
la musique, on peut regretter que trop ;de com-
positeurs, affalés dans des fauteuils directoriaux, 
aient senti leur ambition musicale se réduire à 
l'élaboration d'une indigeste symphonie ou des 
trois actes d'un drame lyrique sans lendemain. J'en 
citerai les exceptions, flamands et wallons unis: 
ceci pour n'être pas trop incomplet, malgré le 
danger que cette petite étude ne tourne au pal-
marès. 
Mons connut Nicolas Daneau, auteur d'Adn?;* 
et Hevah et celui, sur un autre plan, d'une jeune 
compositrice — j'anticipe! — Suzanne Daneau, 
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à qui l'on doit un Diable-Violonneux. A Bruges, 
Joseph Reylandr, auteur d'oratorios religieux tel 
Christus-Rex qui lui assurent une place dans '.'om-
bre sévère de Tinel. A Namur, Brumagne, auteur 
d'un Miracle de St. Antoine joué à la Monniie. 
A Louvain, Paul Lebrun, mort en 1920, auteur 
de deux Symphonies, d'un Rot Lear et d'une An-
dromède qui lui avait valu, en 1 8 9 1 . . . le prix 
de Rome contre Lekeu! Je mettrai à part — ne 
l'ai-je déjà cité? — Martin Lunssens qui poursuit 
à Gand l'édification d'une oeuvre importante comp-
tant trois vastes Symphonies et un poème sympho-
nique: Roméo et Juliette (Shakespeare est très en 
honneur, on le voit, auprès des musiciens belges ! ) 
Lunssens occupe à Gand la situation directoriale 
qu'occupa Emile Mathieu, musicien né à Lille et 
qui chercha, dans d'honorables opéras comme Ri-
cbilde la synthèse du romantisme néo-chu-
manien et du néo-classicisme saintsaenesque. Ce-
pendant le moins oubliable de son oeuvre, 
d'est sans doute ses poèmes symphoniqv.es 
comme Le Freyhir: mais par là Emile Mathieu se 
rattacherait à l'Ecole Liégeoise. 
Ecole: c'est là un mot d'autant plus grand que 
je l'emploie pour la seconde fois, mais toujours 
par simple commodité de langage. Cette école, qui 
n'en est une que géographiquement, devrait d'a-
bord citer les musiciens qui on dirigé le célèbre 
Conservatoire liégeois. Ce sont successivement. 
Théodore Radoux, auteur d'un Béarnais ec père 
de Cht. Radoux Rogier, auter, entr'autres, d'un 
beau Poème en forme de légende; en suite Syl-
vain Dupuis, chez qui le chef d'orchestre fit ou-
blier le compositeur de Judas el de Macbeth; Fr.vi-
cois Rasse en fin dont Le Réveil reste une grande 
chose. (On aura compris depuis longtemps que je 
me je vois obligé de ne citer à côte de chaque 
nom qu'une ou deux oeuvres choisies parmi bien 
autres. La même Ecole de Liège compre encore Jean 
Rogister, lequel compte une demi-douzaine de 
quatuors. Il est lui-même, altiste remarquable) sans 
compter un vivant drame lyrique Quand Minuit 
sonnera; puis les Mawer— ils sont trois, crois 
frères—: Fernand; Lucien, auteur d'un Noël San-
glant joué à Liège ec Emile, auteur d'une Astra-
zeine qui le fut à Strasbourg et à Anvers. Car 
Liège du moins a toujours été une "ville sonore";. 
C'est dans son vieux quartier populaire et pittores-
que d'Outre-Meuse qu'est né Grétry. C'est dans 
son quartier aristocracique de Saint Martin que 
César Franck a vu le jour. Liège fut toujocs 
une pépinière de musiciens qui essaimèrent par 
le vaste monde: Marcel Otban, né en 1884, élè-
ve de d'Indy auteur de deux Symphonies a rait 
une carrière en France tout comme Louis Delu-
ne, né à Charleroi, auteur d'une comédie lyrique 
encore injouée intitulée Noemie: Armand Mar-
sick professa en Grèce et en Espagne: il est l'uu-
teur de YAnello joué à Bruxelles. Enfin faudrait-
il citer Roland Manuel qui tient sa place dans 
l'avant-garde de la jeune musique française, ce 
dont la jeunesse se passa à Liège? Liégeois au-
ssi, Désiré Pâque n'est rien moins qu'une des 
plus curieuses figures de Ja musique contempo-
raine. Il peut justement s'enorgueillir d'avoir éré 
le premier 'à user de la polytonalité et même 
d'en avoir le premier établi une diéorie. Dans 
ses dernières oeuvres, il emploie une méthode de 
développement dite "par adjonction constante" qui 
semble s'opposer aux formes cycliques de son com-
patriote César Franck. Et pour n'être pas sans 
exemple dans la musique — ne pensez qu'à h 
Fantaisie Chromatique de Jean-Sébastien ec au 
XlVe Quatuor de Beethoven — cetee chéorie n'en 
vivifie pas moins la moitié d'une oevre excrême-
menc vasce, ec presque inconnue: elle comprend 
six Symphonies, donc une pour orgue, sepe Qua-
tuors, deux Trios, un Quintette, un Septuor, un 
Requiem ec un opéra intitulé Vaima. Pâque n'imi-
te personne. Voudra-t-on m'accuser moi-même de 
vouloir imiter ce personnage de Marcel Proust qui 
"jouant du contraste à ses heures opposait éïo-
quemmenc Chausson à Chaminade" ? Pâque n'est 
pas Chausson; mais del Aqua a quelque chose de 
Chaminade. 
Ainsi rien ne manque à la musique belge, ni 
un compositeur pour five o'clock rea no un fa1* i-
canc d'opérecces. Il esc vrai que l'espric n'étant 
pas le péché mignon nacionel un seul vauc d être 
cité: Van Oost. Les Moullins qui chantent ont 
même mérité une sujte: Quand les Moulins ne 
chantent plus. 
Cependant, c'est encore de Liège que devait par-
tir un autre mouvement qui allait changer la face 
de la musique. Le mercredi 7 janvier 1885 est, 
dans son histoire, u ne petite date presque mécon-
nue. Ce jour-là dans la Salle de l'Emulation, à 
Liège, avait lieu un concert qui 'd'avance faisait 
quelque bruit, rien que par la réssonnance hi'v-
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ruelle des noms à l'affiche: César Cui, Borodme, 
Rimsky-Korsakoff. Ce concert était organisé grâ-
ce à l'activité et l'entregent d'une mécène la com-
tesse Mercy d'Argenteau. Excellente musicienne 
elle-même, elle "déchiffrait à quatre mains" avec 
un professeur de la ville qui vient à peine de 
disparaître. Or ce Théodore Jadoul lui avait pro-
curé des partitions russes alors à peine connues 
en Allemagne. Son petit château d'Angleur s'était 
ainsi ouvert aux musiciens de la lointaine Russie: 
Borodine y résida un été et y composa sa Petite 
Suite pour le piano. Sans doute, six ans plus tôt, 
Debussy avait-il déjà voyagé en Russie, mais il 
n'y avait guère entendu que les tziganes. Et si, 
quinze ans plus tard, Pelléas devait devenir le "pe-
tit fils de Boris" c'est un peu parce que ce 7 jan-
vier 85, une femme au grandcoeur avait volu cet-
te soirée où allait jaillir l'étincelle d'une musique 
qui allait illuminer l'Occident. 
On comprend donc pourquoi l'influence de la 
musique russe fut plus durable à Liège que par-
tout ailleurs; pourquoi une oeuvre comme Dans 
les Steppes de l'Asie Centrale y a pris un valeur 
populaire, dans le meilleur sens. Et Roland Manuel 
deja cité m'a même confié que c'est à cette Es 
tite Suite entendue dans son enfance qu'il doit 
de s'être voué à la musique. Tandis que le Con-
servatoire restait fidèle à l'enseignement d'un 
Brahms teinté du franckisnie ambiant, les jeunes 
se sentaient troublés par l'art coloré d'un Rims-
ky ou d'un Balakireff. Et c'est ainsi qu'on a pu 
dire d'un Paul Gilson qu'il était une façon de 
Franck qui aurait médité Moussorgsky. En reut 
cas, cette lontaine influence russe n'est pas sans 
surprendre parfois, comme dans le scherzo du 
Troisième Quatuor de Joseph Jongen auquel il 
confère dans sa mobile transparence, on ne sait 
quelle signification nationale imprévue. 
Ce Joseph Jongen, le plus grand musicien bel-
ge vivant, est l'un des seuls qui, sans cesser d'ê-
tre wallon, ont pris largement l'air du de-
hors. Titulaire d'une bourse de voyage, il parcou-
rut d'abord, quatre ans durant, l'Allemagne, l'Ita-
lie et la France musicales. Intégralement publiée, 
son oeuvre est une de celles dont on peut, en 
Belgique, "faire le tour" et- qui commence à s im-
poser à Paris. Elle ne fait pourtant rien pour y 
parvenir. A peine si avec S'Arka, Joseph Jongen 
effleura le théâtre. Tout le reste est pour lui "mu-
sique avant toute chose", et musique dont la grâ-
ce ne tourne jamais en afféterie, le sentiment en 
sentimenterie, ni le sourire en grimace. Elle est 
d'une discrétion et d'une distinction, d'une pro-
bité et d'une noblesse exemplaires. Né à Liège en 
1873, d'abord professeur dans sa ville natale, au-
jourd'hui directeur du Conservatoire de Bruxelles, 
Jongen écrivit, à 25 ans, un Concerto pour vio-
lon qui fut joué partout par J . Thibaut; puis un 
Concerto pour violoncello partout joué par J Gé-
rardy; enfin un Premier Quatuor efï mi bébol dé-
dié à Vincent d'Indy. 'Et sa monumentale Sym-
phonie avec orgue suffirait — autre part — à éta-
blir sa réputation. Cependant la partie la plus 
^mouvante de son oeuvre reste sans doute, pour 
nous, ses Tableaux pittoresques, sa Fantaisie sur 
des Noëls wallons .et ses Impressions d'Ardenne. 
Car toute la Wallonie n'est pas dans ces paysage 
gris et bleus mirés dans l'eau de Sambre; sur la rive 
droite de la Meuse s'élève un pays rude et pau-
vre, aux vastes hotizons aérés. C'est le reste de 
cette forêt d'Ardenne, où vivaient "des hommes 
plein d'étranges rêves". Elle attira aussi bien le 
néo-classique Emile Mathieu — j'ai cité son Frey-
hir — que le d'indyste Victor Vreuls, dont le 
Jour de Pète est une manière de chef d'oeuvre. 
L'oeuvre de Paul Gilson, plus colorée mais aus-
si plus inégale, est au fond mal connue: l'heure 
des justes réparations ne semble pas prête de son-
ner pour ce musicien d'une remarquable.habilité 
et d'un souffle puissant qui débuta par un poè-
me symphonique, La Mer, qu'on peut très bien 
entendre après la Mer debussyste, à laquelle ne 
ressemble d'ailleurs nullement: Sa Princesse Rayon 
de Soleil, paraphrase flamande du conte de Pe-
rrault, dort depuis 25 ans, attendant l'audacieux 
chef d'orchestre qui la réveillera pour le plus du-
rable succès. Cependant Paul Gilson voit au moins 
venir à lui tout une pléiade de jeunes nouveaux 
venus d'après guerre qui aiment à se réclamer de 
ce maître serviable et savant. 
Ainsi est-ce -son nom qui me sert à amorcer 
ici l'article prochain et dernier, où je passerai en 
revue ces "jeunes belges" qui si peu connus — 
même chez eux— et depuis dix ans, mènent là-
bas, en francs tireurs, le bon combat pour l'art in-
dépendant. 
José BRUYR 
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Els musics i la musica a Catalunya 
ELS NOSTRES COMPOSITÓRE — El mestre 
Antoni Calala està ultimant la inscrumentació per 
a orquestra de vent de dues de les seves obres més 
reeixides escrites originariament per a cobla. Són 
la bonica sardana "Albada" i una molt trebalia­
da glossa del "Ball de la Moixiganga". Ambdues 
obres seràn prese lliurades al mestre Lamote de 
Grignon per tal d'esser executades en els concerts 
de la Banda Municipal de Barcelona. 
El mestre Josep Barberà té també enllestides 
dues obres de gran volada: Una Simfonia i un 
Poema Simfònic. Hom diu que l'estrena d'aques­
tes obres no es farà esperar i que en sera enea­
rregada una de les nostres primeres orquestres. 
MIQUEL LLOBET. — El nostre gran guitarris­
ta Miquel Llobec, ha realitzat darrerament una 
important tournée de concerts per l'Europa centrai 
on novament ha triomfat mercés al seu art cx­
quisit. Entre altres ciutats, ha actuat a Lausana, 
Munic, Ulm, Nels, Viena, Regensburg, Wtirs­
burg, Dresde, Chemnitz, Neustadt, Praga; Franc­
fort, Stuttgart, etc. 
La critica s'ha mostrat unànim en l'elogi fent 
remarcar les interpretacions tan reeixides de les 
obres classiques així com íes cí'autors moderna, 
especialment Falla, i les harmonitzacions de can­
çons populars catalanes que el propi Llobet ha tet 
mestrívolament. 
PAU CASALS. — També l'insigne violoncellis­
ta Pau Casais, després de la seva actuado al da­
vant de la seva orquestra, ha fet ofrena del sea 
art violoncellístic ais publics de Ginebra, Lausana, 
Saint­Gali, Berna, Zurich, Basilea, Neufchatel, 
Amsterdam, La Haya, Paris, Brusselles, Berlin, 
etc., rénovant els seus èxits incontestables i refer­
mant novament el seu prestigi que li fa ocupar 
un Hoc préfèrent entre els artistes de primer ren­
gle. 
LLU1SA BOSCH I PAGES. — Després d'una 
Fila d'anys de residencia i d'activitats artistioues a estranger 's'ha installât a Barcelona l'arpista ca­
talana, per bé que nascuda a Suïssa, Lluisa Bosch 
i Pagès. L'actuació d'aquesta artista en qualitat de 
professora d'arpa del Conservatori de Ginebra i 
les seves tournées de concerts junt amb les seves 
obres pédagogiques i composicions per a arpa li 
han creat una sòlida reputació. Sigui benvinguda 
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COLLEGI DE MESTRES DE CAPELLA l OR-
GANISTES DEL BISBAT DE BARCELONA.— 
El Collegi de Mesures de capella i organistes del 
Bisbat de Barcelona celebra la festa de la seva 
Patrona Santa Cecilia arrib uri acte cultural que 
tingué Hoc al Palau de la música catalana, sota 
la presidencia de la Junta de govern formada pels 
mestres, Millet, Masvidal, Mas i Serracant, bali-
cho Marracó, Colomer, Cátala i Muset. 
El Secretan del Collegi, mossèn Francese Bal-
delló, disserta sobre el tema: "Contribuât) a la 
historia de la música religiosa de la ciutat de 
Barcelona". El treball era divi dit en tres parts: 
1. a Les escolanies; IL* Les capelles de música; i 
III . a Les representacions sagrades. Els documents 
aportats pel conferencian! començaven al segle XV 
i acabaven al XVIII. 
Estudia l'organizatció déls infants de chor, el 
número deis que servien el culte, la indumentaria 
que usaven, els cants que cantaven i els actes es-
peciáis organitzats amb llur intervenció entre els 
quais fou descrit detalladament el conegut amb 
el nom de festa del Bisbat ó, célébrât a Barcelona 
ja l'any 1300. 
El carácter i funcionament de les antigües ca-
pelles de música ' ens fou donai a coneixer amb 
copiosos i ben intéressants documents. Les fon-
cions dels mestres de espella, cabiscols, xantres, 
ministrils, músics de corda, joglars i altres, eren 
estudiades i precisades segons el llocs i époques. 
Encara una Larga llista deis instruments usats ens 
acabava de donar una. idea justa del que era la 
música sagrada d'aquells temps. 
La rescensió de les representacions saorades cc-
lebrades a les esglcsies i al Ibes publics de Ja 
ciutat, omplia tota la tercera part de la intéressant 
conferencia. Entre elles sobresortiren les de la 
processò del Corpus de 1424 i la de Santa Eu-
lària que tingué Hoc al Portai de Saut Antoni, l'any 
1481 per a celebrar la viaguda deis reis Isabel i 
Ferràn. 
Acabà Mossèn Baldelló donant a coneixer un 
intéressant i curios document que els ministrils de 
Barcelona, dirigiren al Rei, amb motiu d'un dé-
cret de l'any 1707, en el quai se'ls privava d'exer-
cir el carree de regidor i era considerada la seva 
professici com una de les més baixes. 
En finalitzar la seva magnífica disertado, mo-
ssèn Baldelló fou efusivament félicitât per tots 
els qui assitiren a aquesta sessió tan intéressant. 
LA CANÇO AL SEGLE XX. •- Amb aquest: 
tema tan suggestiu, el culte director de l'Institut 
Fiancés de Barcelona, M. J . J . A Bertrand donà 
una intéressant conferèneia davant d'un public 
nombrosissim. Parla de la canço popular i remar-
cà que el renaixement de l'art musical és degut 
en gran part al fet de que els composi cors acttwis 
han prestat a la canço popular tota l'atenció de 
que és mereixedora. Feu mencio de l'obra dels se-
guidors de César Franck i posa de relleu l'exqui-
sida col-leccio de lieder de Gabriel Fauré. Cita, tam-
bé, Ravel, Koechlin, Debussy, Duouis i altres com-
positors que han excellit en la composició de can-
çons i féu l'elogi de la parauia musicada que es 
îexpressio genuina de l'anima col-iectiya. 
Una bona tria de cançons bellament interoreta-
des per ia cantatriu Mlle. Chesselet i la pianista 
Rita Brosa arrodoniren les encertades paraules de 
M. J . J . A. Bertrand qui fou molt apiaudit i fé-
licitât. 
CONCERTS BALCELLS-GRATACÒS. — Ro-
sa Balcells, la gentil arpista de qui parlàrem en 
el nùmero anterior, ha tingut l'encert de sollicitar 
la col.laboració d'Esteve Gratacòs flautista distin-
gidissim, per tal d'executar una serie d'obres pera 
ilauta i arpa rarament senddes. Els dos instruments 
es fonen en sonoritats dolces i de gran poder evo-
catiu que menen la nostra imaginació als temps 
de l'antiga Hélade. La novetat dels programes i 
l'art pulcre d'ambdos artistes han estât els prin-
cipais factors de i'èxit aconseguit en les diverses 
Associerions de Musica on han actuat. 
RECITAL DOLORS PORTA. — La Sreta. Do-
lors Porta, becària de la Diputació de Palma de 
Mallorca, i deixeble del mestre Joan Gibert i Ca-
mins, es presenta al nostre public amb un recital 
3ue donà a la Sala Mozart el prop-passat mes-e desembre i en el quai desenvolupà un progra-
ma seriós i ben calculât per a mostrar les belles 
qualitats de la jove pianista mallorquina. 
Les obres de J . S. Bach,.Scarlatti, Mozart, Schu-
bert, Chopin, Mendelssohn, Samper i Mompou lo-
ren interpretades d'una manera molt digna i amb 
una comprensió dels estils poc fréquent en els ar-
tistes novells. 
Llargs aplaudiments premiaren la excellent tas-
ca d'aquesta artista a qui augurem una brillant la-
trerà. 
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INSTITUT D'ESTUDIS MUSICALS. — Ha 
estât creada a Barcelona una nova associació, que 
porta per nom Institut d'Estudis Musicals, ami» 
fintene ¿"augmentar l'interès, ja sia en els pro-
fessionals, ja sia en els "amateurs", per a una 
propia práctica artística continua i un escudi es-
pecialment ampli i airejac del nostre Art. 
Aouesta associació que accuarà sota la presiden-
:ia del jove pianista Pere Vallribera, té en pro 
jecte l'organització d'una orquestra 'd'estudi aixî 
com de dit'erents agmpacions instrumentais que as 
furari en les sessions organitzades per la propia 
associació. 
COMITE D'INTERCANVI MUSICAL PARIS-
BARCELONA. — Acaba de fundarse a la nostra 
ciutat el Comité dTntercanvi Musical Paris-Barce-
lona adscric a la Federano de Comités Europeas 
de "Entente Musicale". 
En la reunió que fa poc es celebra al Palau de 
la Música Catalana soca la presidencia de Mr. Ca-
rol Berard aquesc exposa la finalitat del Comité 
fent veure l'importància que té per ais nostres 
músics els quais des d'ara podran fàcilment donar-
se a coneixer, tant els composifbrs com els intér-
precs, a la capital del mon musical. 
L'eminent pianista cátala Ricard Vínyes fou ele-
git per al càrreg de Deiegat del Comité a Paris. 
EXPOSICIÓ ICONOGRÀFICA DE LA COR-
NAMUSA. — Una de les manifestacions artisti-
ques mes simpàtiques d'aquests últims mesos, ha 
estac l'Exposició iconogràfica de la Cornamusa en 
el local de l'Orfeó Cátala.. Iniciada pel conclut 
col-leccionista, Joaquim Renard, un gran nombre 
d'expositors hi han collaborât aportant-hi docu-
ments del mes alt interés. 
Pocs instruments poden oferir com la cornamu-
sa una quantitat can gran de varianes. El seu ori-
gen es perd en les ténèbres de l'antigor; en l'èpo-
ca medieval el trobem a tot arreu gaudint d'un 
gran prestigi; i avui encara, el veiem formant els 
grups instrumentais deis régiments de highlandie-fs 
escocesos i també inumamene associac a la música 
popular gallega i moncanyesa. 
El compecencíssim folklorisca Joan Amades do-
na, durane l'exposició, una conferencia en la qual 
explica l'important paper représentât per la cor-
namusa a Catalunya. 
Parla de les variants de forma i de nom d'aquese 
inscrument segons les comarques, feu una acura-
da descripció del maceix i complecà el seu parla-
mene amb una sèrie d'anècdoces referenes a la velia 
vida barcelonina. 
Hom pogué també escoltar el so rude i estri-
dent del "sac de gemecs" mercès a la collaboració 
dei gaiter gallee Cainil Alvarez Soto i del cor-
namusaire de Begues, En Joan Pasqual i Pasqual 
qui acompanyat de tambor i flabiol per En Fran-
cese Pasqual i/Grau, sona belles tonades. 
La conferencia aconseguí, com era d'esperar, 
un gros exit i tant el senyor Amades com els sei s 
collaboradors foren molt aplaudits. 
CONCURS PREMI PATXOT. — Ha estat pu-
blicat en segona convocatoria el Cartell del con-
, curs al premi de 20.000 pessetes que s'adjudicarà 
a la millor obra lírica en tres o mes actes, sobre 
eexe cátala tot eli musicac. 
Poden concótrer al present concucs tots els com-
posicors de terres de llegua catalana (Catalunya, 
Balears, Valencia, Rosseiló, etc.). 
CONCURS PREMI PARRAMON. — La se-
cretaría del premi Parramon ha anunciat el con-
curs d'enguany. Es verificará pel mes de maig i 
sera pel ais violoncellistes. 
Els concursants hauran de tocar: El primer temps 
del Concert en Re, de Mozart-Cassadó (ed. Scnoct) 
amb cadencia escrica especialment per a aquest 
concurs la qual será facilitada a la Secretaría del 
Premi, i a mes una obra a lliure elecció. 
ORFEO CÁTALA 
El nostre gloriós Orfeó Cátala ha donat darre-
rament tres concerts en els quals han escac escre-
nades o donades en primera audició obres de Co-
gul, Chavarri, Canceloube, D'Indy, Tomas, Vidal-
Roda, Bruner, Pujol, i Pérez Moya. A mes, en 
el tradicional Concert de Cap-d'Any ha cooperar 
la Cobla Barcelona la qua! na estrenar sardar.es 
de Joaquim Serra, Eduard Toldrà i Francese Pu-
jol. Totes ¡aqüestes obres aconscuiren un è.-rit 
frane i entusiasta per part del nombrós auditori 
que es congrega al Palau de Ja Música Catalana. 
La tasca de l'Orfeó fou, com sempre, meraví-
llosa i els aplaudiments adrecats al mestre Miller 
i a tots els que el secundaren foren nudrits i fer-
vorosos. 
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BANDA MUNICIPAL DE BARCELONA 
Mai no cns cansarem d'elogiar la tasca merave-
Ilosa de la orquesrra de vent que dirigeix el mes-
tre Lamote de Grignon. 
La limitació de f espai ens obliga a dir sois 
uns quants mots référeras als concerts simfònics 
que ha donat darrerarnent al Palau de Belles Arts 
davant d'un public nombrosissim format per mi-
lers de persones de tors els estaments. 
En el primer concert del curs 1931-1932 (1-XI-
1931) fou exécutât el segiient programa: "Euryan-
the" obertura, de Weber; "Simfonia inacabada de 
Schubert; "L'aprenent de bruixot", scherzo, de 
Dukas; "Carnaval roma", de Berlioz; "Petita sui-
te", de Debussy, i "Rapsodia hongaresa nûm. 2", 
de Liszt. Totes aquestes obres aconseguiren l'acu-
rada execució a que ens té acostumats els mestte 
Lamote, i els aplaudiments ressonaren sovint per 
l'amplia nau del Palau de Belles Arts. 
. El segon concert (8-XI-1931) s'inicià amo la 
Simfonia en re menor, de Cesar Franck, una de 
les mes importants obres del fundador de la mo-
derna escola francesa. "La filosa d'Omphalia", de 
Saint-Saèns, la suite de "L'Amor bruixot", de Fa-
lla, i el "Preludi i Mort d'Isolda" de Wagner, com-
pletaven el programa. Per be que durant tot el 
concert la Banda Municipal realitzà una labor ex-
cellent, cal remarcar la magnifica execució de l'obra 
de Falla tan piena de nervi i en la que abunden 
les difkultats de tota mena. També els dos frag-
ments wagnerians assoliren una d'aquelles execu-
cions plenes d'emoció dificils d'oblidar. 
El programa del tercer concert (15-XI-19.31 J , 
oferia l'atractiu d'una sèrie d'obres per a violon-
cel i orquestra executades pel violoncellista Lluis 
Millet i Farga acompanyat, per la Banda Muni-
cipal. El concert començà amb l'obertura de "Co-
riolà", de Beethoven, i el Concert en Re major 
per a violoncel, de Haydn, l'acompanyament del 
quai ha estât expressament instrumentât per a 
orquestra de vent pel mestre Lamote. En la se-
gona part, després del poema simfònic "Phaeton", 
de Saint-Saèns, sentirem la "Rêverie" de Lamote 
i les "Variacions simfòniques" de Boellmann per 
a violoncel i orquestra aquestes dues, i, per a clou-
re el concert, l'obertura de "Tannhauser" de Wag-
ner. El violoncellista Millet, qui domina la tèc-
nica de l'instrument i en treu un so bellissim, tocà 
fent gala d'un gran estil, i la Banda Municipal, 
tant en el delicadissim paper d'acompanyant de 
les obres per a violoncel com en l'execució de ]es 
altres, tingùé un dia felic. Repetides ovacions pre-
miaren la tasca del mestre Lamote, del violon-
cellista Millet, i dels professors de la Banda. 
Una gran varietat d'estils caracteritzava el pro-
grama del quart concert (22-XI - lr31) . Figuravcn 
en la primera part l'obertura de "El barber de 
Sevilla", de Rossini, el "Larghetto" del Quintet 
en La, de Mozart i el poema simfònic "Don Joan", 
de Strauss. La segona part estava integrada p?r 
l"'Encis del Divendres Sant", de Parsifal, de Wag-
ner, "Cants populars espanyols", de Lamote i el 
"Pins de Roma, el magnific poema simfònic de Ot-
torino Respighi. La part de clarinet de l'obra de 
Mozart fou confiada al distingit clarinetista Joan 
Vives Molas, qui llui les seves dots de music se-
riós. Les cancons del mestre Lamote, fetes an.b 
el domini de l'harmonia i de l'instrumentació propi 
de rilustre director de la Banda Municipal, asso-
liren un gran succès i calgué bisar-ne alguna per 
tal de satisfer el desig dei nombrós auditori. Ex-
cellent fou també l'execució de les altres obres, 
especialment la dels "Pins de Roma", on la nos-
tra Banda aconsegueix un grau de virtuosisme in-
crei'ble. 
En el cinque concert (29-XI-1931), que comencà 
amb l'obertura de "Der Freischutz", de Weber i 
la "Canzonetta" del primer Quartet de Mendels-
sohn, tocada amb una puicritut meravellosa, sen-
tirem el gran pema simfònic de Strauss "Mort i 
Transfiguració", una de les obres que més han ron-
tribu'it a crear el gran prestigi de que gaudeix la 
Banda Municipal. En el mateix programa figuia-
ven "Tres dances" sobre temes populars mallor-
quins, d'Antoni Noguera. instrumentades destra-
ment pel mestre Lamote i executades amb moit 
d'amor. De Florent Schmitt ens fou donat en pri-
mera audició "Lied i Scherzo", per a doble quin-
tet de vent. Es unaobra molt originai que, tant 
per la seva tècnica com per la seva concepció, fa 
un bon paper al costarde les altres obres del ma-
teix compositoi Els solistes de la Banda realir-
zaren en executar-la, tasca molt Uoable. El meste** 
Pahissa dirigi personalment l'execució de la seva 
"Dansa dels fallaires" de. Canigó i el public l'a-
plaudi amb entusiasme. Clogué el concert l'ober-
tura de "Els Mestres Cantaires" de Wagner. 
El sisè concert (6-XII-1931), s'efectuà amb ci 
concurs de la remarcable cantatriu Carme Gora-
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bau, qui poseeix una formado musical magnífica. 
La seva veu captiva per la puresa de timbre i la 
facilitat d'emisió i les seves interpretacions son tot-
hora plenes d'emoció i de naturalitat. Canta dos 
bells "Lieder" de Schubert, el "Cant a 1'Aurora" 
del segon acte de Lohengrin, de Wagner, P"Aria" 
d'Ágata del segon acte de "Der Freischutz" de 
Weber, "Dues cangons populars", de Falla, i "Dos 
lieder" de Lamote de Grignon. L'éxit de la ¡ove 
cantatriu fou molt gran i ben merescut. La Baa-
da Municipal l'acompanyá amb una justesa insu-
perable, co que constitueix una de les proves mes 
fefaents de i'excelléncia d'aquesta agrupado ins-
trumental i de la capacitat del seu eminent direc-
tor. L'obertura de "Rosamunda", de Schubert, un 
"Moment musical" del mateix autot, el preludi 
del tercer acte de "Lonhengrin" i la roarxa fú-
nebre de "La Posta dels Deus", de Wagner i "Dio-
nisíaques", poema simfönic de Florent Schmitt, 
completaven el programa d'aquest concert, que fou 
dirigir brillantment pel mestre Lamote de Grig-
non. 
El programa del seté concert (13-XII-1931), 
eslava integrat per les ségüents obres: "La gruta 
de Fingal", obertura de Mendelssohn, "El Rusc", 
de Ricard Lamote de Grignon, un deis mes i oves 
components del "CIC", les "Variacions sinföni-
ques" per a piano i orquesrra, de César Franck i 
quatre fragments de "Iberia" de Albéniz, instru-
mentats espléndidament pel mestre Lamote de 
Grignon. La suite simfönica "El Rusc" fou dirigida 
pel seu autor, a qui el public saluda en presentar-
se i premia en acabar, amb aplaudiments entusias-
tes. Les "Vatiacions simfoniques", de César Franck, 
tingueren en la Srta. Isabel Martí-Colin una in-
térprete digna i aciencada, de mecanisme fácií i 
exquisida sensibilirat. En terminar el seu comes 
escolta una llarga ovació. L'obra albeniziana clo-
gué de la manera mes brillant aquest concert, que 
constimí un exit definitiu per a la meravellosa 
Banda Municipal i el seu director el mestre Joan 
Lamote de Grignon, a qui Barcelona mai podía 
pagar-li el molr que ha fet, fa i fará per la seva 
cultura musical. 
ASSOCIACIÓ DE MUSICA 
"DA CAMERA" 
El segon concert d'aquest curs fou confiât a l'Or-
questra Clàssica de Barcelona, qui dirigeix el mes-
tre Josep Sabater, music de grans qualitats i qui 
per les seves actuacions tothora serioses té un pres-
tigi ben guanyat. 
Figuraven en el programa obres que s'adeien 
be amb el carácter de l'Órquestra Clàssica de Bar-
celona, que es una agrupado integrada per 33 ins-
trumentistes, entre els quais hom pot distingir els 
éléments mes valuosos de les altres agrupacions 
instrumentais de la nostra ciutat. 
Cal remarcar la pulcra execució de l'obertura 
de "Les Noces de Fígaro" de Mozart, la delicio-
sa "Petita Suite" de Debussy, i d'una manera es-
pecial el Scherzo del "Somni d'una ,nit d'estiu" 
de Mendelssohn, en el qual l'excellent flautista 
Esteve Gratacós i tots els altres orofessors de 1'or-
questra realitzaren una tasca admirable en tots. els 
ordres. 
La senyoreta Rosa Garcia-Fària, violinista de 
condicions magnifiques, col-labora en aquest con-
cert interprétant el "Concert" de Mendelssohn en-
tre algunes altres obres de Tartini, Francoeur i 
Saint-Saëns, renovanr justificadament els èxits acón-
seguits en anteriors acruacions. L'impresió produi-
da per l'O. CI de B. fou, dones, excellent, i el 
public no es cansa d'aplaudir els exécutants, es-
pecialment la solista Srta. Garcia-FAria i el direc-
tor,"mestre Sabater. 
ASSOCIACIÓ DE CULTURA 
MUSICAL 
En el tercer concert l'A. de C. M. presenta 
al public barceloní el famós quartet vocal Kedroff. 
integrat per cantaires de gran renom la tasca d'a-
quest conjunt és de les que no s'obliden fàcilment 
Amb un programa selecte i molt ben combinat en 
el que al costat de belles cançons populars figura-
ven obres dels mestres de la caneó i una bona rri.i 
de composicions d'autors russos, demostraren les 
seves grans possibilitats aixi com una gran ducti-
litat interpretativa, ço que els valgué els nodrits 
aplaudiments que escoicàrem tota la vetlla. 

Encara Mistral 
Per correspondre a la galant invitaciô de coiia-
borar a un numéro de la simpàtica revista PHfL-
HARMONIA no podria fer mes actualment, que 
acudir a les meves traduccions mistralianes ex-
traient les que van a -continuaciô —inédites fins 
avui— i que formen part de la collecciô compléta 
"Les Illes d'Or" que potser algun dia publiquem. 
Cosa sabuda és que fels poètes provençals del 
vuit-cents i no cal air que el propi Mistral, can-
taven llurs composicions, com els antics trovaires 
en aplecs amicals, festius de noces i àpats d'ho 
menatge. ¿Qui sap si és per aixô que les peces 
llurs, àdhuc les qui no son destinades prôpiamnt 
al cant, tenguin una musicalitat ben palessa, tan' 
que a moites d'elles hom no podria llegir-les sensé 
ajuntar-les in mente qualque fantástica tonada? 
Amb tôt i ésser jo tan poc entesa en l'art divi 
de la música és aquell un efecte ben sovint ex-
périmentât en mi mateixa durant la meva Ilarga 
convivença ab l'obra mistraliana. 
Maña-Antonia SALVA, trad. 
EL BEAT DE LLUNA (*) 
La lluna debana, 
debana 
sa llana... 
Es sent lluny d'aci 
l'aigua qui glopeja 
i bataraleja 
darrera el molí. 
La lluna debana, 
debana 
son lli. ¿ 
El vell torrent) 
mira com la lluna 
llença dins la bruna 
son raig argenti. 
La lluna debana, 
debana 
sa llana... 
A l'ombra del pi 
follegen les liebres, 
per entre els ginebies 
piula un ocelli. 
La lluna debana, 
debana 
son lli. 
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Vora el trau mesqui 
de negre cofurna 
l'Òliba noctuina 
té Tuli crestalìi. 
La Uuna debana, 
debana 
sa liana... 
Vola en tremoli 
la rata pennada, 
vers la cantonsda 
plora el gos carli 
La lluna debana, 
debana 
son Ili. 
Balalam bali, 
un carro qui passa.... 
—deu ani a la placa 
venint del sali. 
La lluna debana, 
debana 
sa liana... 
Prop del veli padri 
la velia s'asseta 
a ki xemeneia 
quo els fa condormì. 
La lluna debana, 
debana 
son Ili. 
Amb dring argenti 
el rellotge esflora 
les nou. D'alia enfora 
puja un cant de gri. 
La lluna debana, 
debana 
sa liana... 
Qualcù s'esmunyi 
sota mantellina, 
i dins l'aire eguina 
com un cavalli. 
La lluna debana, 
debana 
son Ili. 
Un galant fadri 
—dolc anyell qui bela— 
de la damisela • 
al brac se janyi. 
La lluna debana, 
debana 
sa liana... 
Aquell cap-de-gri 
i aquella piimaia, 
seri van con; la baia 
enllà del carni. 
La Uuna debana, 
debana 
son Ili. 
Del brac, per segui 
l'amor qui els governa, 
ceiquen la lliierna 
d'humil gresoli. 
La Uuna debana, 
debana 
sa liana... 
Roselles carmi 
culien per la bruna 
i del blat de lluna 
no en deixen un bri. 
. La Uuna debana, 
debana 
son Ili. 
L'amor llest i fi 
en lluna novella 
muda en liana bella 
el seu pél d'anyi. 
La lluna debana, 
debana 
sa liana, r. 
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es el màgic vi 
que a la copa ens tira, 
quart la lluna gira 
agreja a no dî. 
La lluna debana, 
debana 
son Ui. 
El jove fadri 
dins l'ombra s'esquiva... 
ella, pensativa 
desfa son carní. 
La lluna debana, 
debana 
sa llana... 
I el diable fi 
que de nits espia, 
ails fons de la via 
riu com un polli. 
La lluna debana, 
debana 
• . son lli. 
(*) Blat de lluna.—Blat robat a la claror de la 
lluna furt domèstic — furt araorós. (Nota de l'Au-
tor). 
ELS FILLS D'ORFEU (* ) 
Per la Societat Choral d'aaueix nom, a Mar-
sella • 1867 
I 
Som els rebrolls de la Grècia immortai, 
som tos infants, Orfeu, home-divi, 
car som tos fills o Provenga comtal, 
i nostra capital 
és Marsella qui al mar veu jugar el delfi. 
De nostres pares cantem la gloria, 
que dins la histdria 
deixa senyal; 
car a la llarga del temps, Uurs viures 
son restats Uiures, 
talment la mar i el vent Mestral. 
II 
A on es llcva o pon la Hum encesa 
del jorn, se'n porta el mar nostres marins; 
mes el nou m6n amb tota sa bellesa, 
i amb tota sa riquesa, 
no els fa mai oblidar el so del tamborins. 
De nostres pares cantem la gloria, 
que dins la histdria 
deixa senyal; 
car a la llarga del temps, llurs viures 
son restats Uiures, 
talment la mar i el vent Mestral. 
I l l 
" . . . • ' / <$g34ttfi 
Atrafegada i joiosa, Marsella, 
hivern i estiu treballa, amb soi c neu; 
porta en boca una flor, i altiva i bella, 
sols baixa la parpella 
davant la resplandor de la Mare-de-Deu. 
De nostres pares cantem la gloria, 
ue dins la histdria 
eixa. senyal; 
car a la llarga del temps, llurs viures 
s6n restats Uiures, 
talment la mar i el vent Mestral. 
Maria Antdnia SALVA, trad. 
(*) Aquesta cantata, muslcada per Jules Cohen fou composta 
pei a la societat choral Les Enfants d'Orpnée, de Marsella, 1 fou 
estrenada l'abril de 1867 a benefici de la In •in. -celó de Gandía. 
ERRATA.—El vers quart de la darrera estrofa publicada en 
aquesta sécelo del nostre número anterior, que déla: «de tambor! 1 
vida d'amor,» ha de lleglr'se: ede tamborl l viola d'amor » 
FESTIVALS CHOPIN 1932 
Présidés par S. E. le Président de la République Espagnole 
Du 3 au 30 Mai 
CONCERTS A PALMA, VALLDEMOSA, FORMENTOR, 
ET AUX GROTTES 
ORCHESTRE SYMPHONIQUE DE MADRID 
ARIHJjR RUBINSTEIN 
s CAPELLA CLÀSSICA DE MALLORCA 
Réceptions et Fêtes organisées par le Municipe de Palma 
en l'honneur du Président de la République 
Saison d'Opéra. Fêtes Populaires. Excursions. Sports. 
Demande^ des renseignements â Philharmonia. 
miLt-IARMONIA 
CHOPINIANA 
Directeurs: f. M. Thomas. 1, General Barceló, Malhrca; et F. R. Labunski. 19 rue de Lille, Paris VU 
1 Ä f 
COMITÉ PRO CHOPIN A MALLORCA 
SOTA EL PATRONATGE DE L'EXCM. Sfi-
NYOR PRESIDENT DE LA REPÜBLIC,i 
ESPANYOLA 
FESTIVALS CHOPIN 1932. •— Abans de la 
publicado del proxim nùmero, la Comissió Exe-
cutiva del Comité Chopin es proposa convocar d 
Pie del Comité per a 'detallar el programa dels 
segons Festivals. 
NOVES INSCRIPCIONS. — Entre els arrives 
darrerament adherits al Comité hi trobem, entre 
molts altres els noms següents: 
Prof essores Thyra CLARK (Madolm), i Sofja SI-
KORSKA (Cracovia) ; artista decorador Santiago 
MARCO (Barcelona). 
Agrupado Coral de Música Antiga: direct':, 
Isidre MOLES (Barcelona). 
Compositor i organista fosep MUSET (Saba-
deli) ; violinistes Tonie NODER (Munich) Mar-
cel HUSSON (Marseille) ; Giovanni BAGAROI-
TI (Berlin) ; foan FARRERONS (Barcelona) ; vio-
loncellista Gabriel RODÒ (Barcelona). 
ACTIVITATS ARTISTIQUES DEIS MI-
TRES MEMBRES. Als diaris de Paris llegirem bells 
elogis del Chant d'une flûte à"1 Alexandre CELLIER, 
estrenat als Concerts Lamoureux poc abans de II 
sorrida del nostre numero anterior. 
L'Acadèmia de Belles Arts ha honorât el bene-
mèrit hispanòfil Henri COLLET amb el nome-
110 PHILHARMONI A. VOL. II. N.» 7 
nament de membre correspondit de la Secció Mu-
sical. 
La datrera obra de STRAWINSKY és un Con-
cert per a violi que ha estrenat un altre membre 
del Comité: Samuel DUSHK1N. 
L'Acadèmia Espanyola ha encarregat a José SU-
BIRA un nou volum sobre la Tonadilla que con-
tindrà un recull de textes literaris amb exemples 
musicals. 
Ernest CERVERA ha estât nomenat Professor 
d'Educació Musical a l'Institut Escòla de la Genera-
m 
STOWARZYSZENIE MLOSYCH 
Le 16 Décembre a eu lieu le premier concert de 
cette saison de l'Association. Au programme: Qua-
tuors à cordes de Maurice Ravel et Tadeusz Ja-
recki (I-re audition), des mélodies de Lili et N<idia 
Boulanger, de Szymanosky, Labunski (trois I-res 
auditions) et Gradstein. Exécutants: Quatuor Kret-
tly et Maria Modrakowka, cantatrice. Maurice Ra-
vel et Nadie Boulanger étaient présents à ce con-
cert. 
Madame Maria Modrakowska, cantatrice pol )-
naise, qui a débuté à Paris, au mois de Mars de 
cette année au concert de l'Association, et depuis 
a chanté beaucoup à Paris, Londres et autres v'-
lies, est engagée pour créer le rôle de- Melisande, 
dans Peléas et Melisande de Debussy, au mois de 
Mai, à l'Opéra Comique, a Paris. 
Le 22 Décembre 5 années se sont écoulées dé-
litât de Catalunya. 
Mn. Josep MUSET ha donat un bell recital a 
l'orgue de Sabadell en conmemorado del X Ani-
versari de la instalado d'aquell instrument. 
Ania DORFAÍANN ha obtingut un gran suc-
cès a Amsterdam, on ha actuat acompanyada per 
la Orquestra del Concertgebouw sota la direc ió 
de Mengelberg. 
Antoni SALA ve de rebre critiques molt elo-
gioses de la premsa inglesa per les seves inteppre-
tacions del Concert de Schumann. 
MUZYKÓW POLAKÓW W PARYZU 
puis la Fondation de l'Association. Voici le bilan 
artistique de l'Asociation pendant ses cinq an-
nées d'existence: Un Festival de Musique Sym-
phonique au Théâtre Mogador, Un Festival a la 
Salle Gaveau, 23 concerts de musique de chambre 
a la Salle Chopin, 47 auditions musicales au Stu-
dio Pleyel, organisation de la partie musicale dans 
21 concerts polonais. Dans ces concerts ont été 
exécutés en première audition: oeuvres symphoni-
ques de: Szymanowski, Tansman, Moraws'd, 
Perkowski. — II Quamors á cordes de: Opienski, 
Szymanowski (2), Tansman, Jarecki (2), Perkow-
ski, Szeligowski, Fitelberg (2) . — 5 oeuvres pour 
ensemble différents instrumencs de: Sikorski, Laks, 
Labunski, Woytowicz, Szalowski. •- Oeuvres pour 
piano, violon, voix de: Andrzejowski, Jarecki, 
Wiechowicz, Perkowski, Kondracki, Maklakie-
wiez, Kassern, Labunski, Gradstein, Szeligowski, 
Ficelberg, Palester, Czapski, Mycielski, Szalowski, 
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Weslawski. - La musique vocale et instrumentale 
polonaise de XVI -XVI I et XVIII siècles, exécutes 
au concert consacré à la musique ancienne polo-
naise. 
Les concerts ont eù lieu avec le concours de: 
Mesdames: Aline van Barentzen, Maria Freund, 
Jadwiga Hennert, Yvonne Herr-Japy, Louise Lie-
welyn-Jareka, Zofja Jarecka, Zofja Massalska, Ma-
ria Modrakowska, Lidja Barblan-Opienska, Wanda 
Piasecka, Ada Sari, Stinislawa Korwin-S;'/rna-
noska, Eugenja Uminska, Cesbron Viseur, Messie-
urs: René Bâton, Zbigniew Dzrewiecki, Ruggero 
Gerlin, Artur Hermelin, Paul Koclianski, George 
Lepetit, Waclaw Niemczki, Francis Poulenc, Ar-
thur Rubinstein, Henrik Sztompka, Michal Wi'ko-
mirki, Boleslaw Woytowicz, Frédéric Yeo. En-
sembles: Trio Blancart, Quatuor Polonais de Pa-
ris, Quatuor Ktertly, Quintete Instrumentale à vent 
che, Orchestre Symphonique Pasdeloup. 
Il faut ajouter encore à l'activité de l'Associ iticn 
l'organisation d'un Concours pour les composi-
teurs polonais ( 1 9 2 8 ) , dont le Jury trait composé 
O. S. P., Choeur de la Chapelle de Saint Eusta-
de: Maurice Ravel, Albert Roussel Florent Schmitt 
Arthur Honegger. 
CENTENAIRE DE L'ARRIVÉE DE CHOPIN 
A PARIS 
La Société Frédéric Chopin et les Concerts Pou-
let ont commémoré cet important événement cho-
pinien. Voici quelques comptes rendus de ces 
concerts. 
M. Henri Petit dans Le Courrier Musical: Les 
Concerts Poulet eurent l'heureuse idee de s'asso-
cier aux manifestations prévues pour fêter le lCOe 
anniversaire de l'arrivée de Chopin à Paris. Date 
mémorable, s'il en fut, dans notre histoire musica-
le; car l'on peut bien dire que, de ce jour, la fac: 
du monde sonore fut changée par le frisson nou-
veau qu'y apportait ce musicien de 21 ans. 
L'hommage à Chopin comprenait la Fantaisie su-' 
des airs polonais, pour piano et orchestre. Mais 
comme le Prince du piano n'avait que des dons 
orchestraux assez limités, M. Georges Migot en 
corrigea l'accompagnement, comme André Messa-
ger avec les concertos; il le fit avec un tact, une 
discrétion dont il ne mérite que des éioges. A aucun 
moment, les tutti n'empiètent sur le soliste (en l'es-
pèce, Mme Bouvaist-Ganche, au jeu très apprécié), 
et les timbres purs des bois donnent, s'alliant au 
piano, des mélanges pleins de saveur.. 
La Pologne fut encore à l'honner avec la Rap. 
sodie Polonaise de M. Florent Schmitt, et la Fête 
Polonaise du Roi magré lui, que M. Piero Coppu-
la dirigea avec une si inteligente compréhension. 
Est-il nécessaire d'ajouter que le programme 
comprenait, en outre, un poème symphonique de 
Liszt et l'anodine Ouverture pour Faust, de Wag-
ner, dont le nom a un tel prestige qu'on ne se 
contente pas de nous accabler de l'audition inde-
uniment répétée de ses chefs-doeuvre? — Henri 
PETIT. ; 
Ai. M. S. dans Le Guide: Commémoration du 
centenaire de l'arrivée de Chopin à Paris. La gran-
de salle Pleyel littéralement comble d'un public 
enthousiaste réclamant tyranniquement des mor-
ceaux supplémentaires à la fin d'un programme for-
midable. "Yves Nat, après avoir donné une couleur 
hallucinante à l'Erude en la min. op. 25 n. 1 J , 
une élégace exquise aux 2 Valses, dont la 14e 
fut bissée, une gradation de sonorités extraordinai-
re dans la si émouvante Marche funèbre, se sur-
passa dans la Polonaise en la b mineur, enlevée 
avec un brio et un rythme irresistible. Les bis 
qui suivirent: Préludes, Mazurka, Nocturne Polo-
naise, furent un enchantement. Je n'aurais garde 
d'oublier l'apothéose, romantique à souhait: Mlle 
Barreau déclamant une Louange à Chopin, par 
Edouard Ganche, tandis qu'un buste du Maître dû 
au sculpteur Masseau, se profilait sur le rideau 
de fond. M. S. 
CONFÉRENCE DE M. EDOUARD HERRIOT 
A LYON 
Nous lisons dans Le Ménestrel: 
M. Edouard Herriot, qui célébta Beethoven avec 
le talent et l'autorité que l'ont sait, s'est penchi sur 
l'oeuvre et la vie douloureuse de Chopin. Cette 
étude nous valut la plus attachante des causeries. 
Le conférencier exposa la vie du maître en trois 
périodes: la patriotique (avant et pendant l'insu-
rrection de 1830) ; la parisienne (l'exil) ; la liaison 
avec Georges Sand et la rupture. M. Herriot choi-
sit, pour illustrer chacune de ces périodes, des oeu-
vres de Chopin que traduisit au piano, avec une 
fidélité sans égale, M. Ennemond Trillat, 
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CENTENARIO DEL CONSERVATORIO. — 
El Conservatorio ha celebrado solemnemente el pri-
mer centenario de su fundación con una serie de 
conciertos a cargo de profesores del mismo. Obnis 
de Arriaga, Falla, María Rodrigo, Julio Gómez, 
Osear Esplá, Bretón. Pérez Casas, Turina, Conrado 
del Campo, Halffter, Granados y Albéniz fueron 
brillantemente interpretadas por las orquestas "Clá-
sica", "Filarmónica" y "Sinfónica" bajo la direc-
ción de sus respectivos directores Saco del Valle, 
Pérez Casas y Arbós. 
Hiciéronse apalaudir como atildados conferen-
ciantes los profesores García de la Parra, Rogelio 
del Villar, José María Guervós y el director Mtro. 
Fernández Bordas que inauguró con breves y elo-
cuentes palabras las fiestas centenarias. 
El excelente pianista que es José Cubiles triun-
fó en toda la línea como solista en el último con-
cierto (Orquesta Sinfónica), y los profesores de la 
Sección de Declamación Sritas. Anita Marcos, Nie-
ves Suárez, Victoria Duran y señores Chicote, Sán-
chez Puerta, lo mismo que los poetas Eduardo 
Marquina y Serafín y Joaquín Arvarez Quintero, 
fueron aplaudidísimos en el acto conmemorati'O 
organizado por la mencionada Sección. 
QUINTETO DEL CONSERVATORIO.—Des. 
pues de las fiestas del cetenario, los profesores reu-
niéronse en fraternal banquete durante el cual lan-
zóse la idea —que halló entusiasta acogida— de 
fundar el "Quinteto del Conservatorio" que esta-
rá integrado por los profesores Joaquín Turina, 
Conrado del Campo, Carlos Sedaño, Ivonne Ca-
nale y Juan Ruiz Casaux. 
LA VIDA MUSICAL EN MADRID EN 1931. ' 
—Joaquín Turina traza un resumen del año mu-
sical en la capital española. Después de señalar el 
contraste que ofrece la vitalidad de los conciettos 
sinfónicos junto a la gran decadencia de la mú-
sica teatral —ópera inexistente y zarzuela en ma-
nos de compositores de segunda o tercera f i la— 
habla de los músicos jóvenes con esta palabras: 
La evolución de la música española no ha cambiado 
nada en estos últimos tiempos. ;Los compositores 
de la generación que siguió a Granados y a Albé-
niz continúan desenvolviendo sus ideas, fieles a la 
curva emprendida; apenas si Esplá inicia de vez 
en cuando, alguna aproximación a los vanguardis-
tas. Entre los jóvenes se advierten dos direcciones 
opuestas: los que siguen el rumbo franco-ruso y los 
que se deciden por el nacionalismo tradicional. En 
el primer grupo figura Ernesto Halffter, quien 
trabaja con tanta lentitud que solamente una "ha-
banera" hemos podido escuchar de él. Aunque la 
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obra, en cuestión, no es lo mejor que ha salido de 
su pluma, es indudable que Ernesto Halffer mar-
su pluma, es indudable que Ernesto Halííter mar-
cha a la cabeza de los músicos jóvenes. Rodolfo 
el apellido. Ha encontrado una íormuiita de jiga 
dieciochesca, con aplicaciones disonantes, y nos ia 
sirve en orquesta, en cuarteto y hasta en guitarra. 
De más empaque es Salvador Bacarisse, ei verda-
dero vanguardista dei grupo. En el año que ter-
mina nos ha dado "Corrida de Feria" y un Cuar-
teto de menor interés; también ie ha sido con-
cedido el premio nacional, correspondiente a 1911 
Bautista y Pittaluga son dos muchachos de quienes 
esperamos mucho. Si no los estropean sus amigos 
de vanguardia, pueden ser brillantes astros de la 
música española, es decir que pueden continuar 
dignamenre la labor patriótica tan necesaria en es-
tos momentos.—/. TURINA. 
PARIS 
Tôt espérant la inauguració de PUILHAR.V'0-
NIA FRANÇAISE que començarà probablement 
al prôxim numéro, ens lirnitem a consignar la 
mort del nostre gran amie Vincent d'Indy, un dels 
músics mes altament respectables del nostre temps 
ensems que un dels mes benemèrits organitzadors 
i generosos educadors musicals. Al proxim numero 
(1 de mars) publicaran un intéressant trebali con-
sagra! al gran músic francés, del nosire Directur de 
Secció Joaquín Nin-Culmell. 
MALLORCA 
L'Associació de Cultura Musical ens ha fet sen-
tir, en poc temps tres pianistes remarcables: Auia 
Dorfmann, Claudio Arrau, Nieoiai Orloff. 
En aconseguir determinades akiiuds, és perfec-
tament inútil voler fer como arad ons. Quedi, dones,, 
des d'ara consignât que eis tres artistes assoliren 
un véritable succès. 
Anta Dorfmann ens oieria un programa que, ell 
tot sol, era ja una mostra del seu tempérament 
subtil i exquisit. Val a dir que les seves interpre-
tacions ho corroboraren inmillorablement. Sense 
tra'ír la seva intensa espiritualitar femenina, Ja se-
nyora Dorfmann palesà, en mes d'un moment, una 
ardidesa i virilitat remarcables. El seu triomf fou 
unanimement recenegut i el desig d'escoltar-la de 
beli nou era fervorosament expressat per l'audi-
tori. 
Claudio Arrau, el jove i magni/le pianista xiié, 
era conegut a Mailorca. Les seveô façuitats son jreal-
ment admirables i, després deis forts programes 
que té l'habitud de donar, un nom es pregunca 
fins on podrà arribar un artista que des de la seva 
joventut apar tan mestrivolameni. coneixedor de 
tots els recursos pianistics. Apresemnos a remarcar 
que aquesr domini per part de Àrrau apareix sem-
pre al servei d'una véritable i profunda musicaii-
tat. 
Nicolai Orloff es presentava per primera vega-
da al public de Mailorca. Des del primer moment 
en sentir el beli Preludi de Franck, tothom va 
adornarse de que un véritable artista estava entre 
nosaltres. Orloff és efectivament, un artista en la 
pura acepció del mot. Res no eniluerna ni cor-
prèn en el seu joc. Però en escoltar-lo, un hom 
es sent dominât insconcientment per un encant 
irrésistible i per la sensación de plenitud i de per-
fecció. 
A la Sala Born ha donat dos concerts l'Agrupa* 
ciò Coral de Musica Anlìga de Barcelona. El fet 
de no haver estât invitais ens priva d'apreciar de-
talladament la tasca dels cantors baiceionins. Però 
no per això deixarem de constatar l'exit que varen 
assolir devant un public intelligent, especiaiment en 
alguns dels beJJs madrigais, la ìnterpretació dels 
quais fou de tot reeixida sota l'encertada direcció 
del Mtre. Isidre Moles. 
A la mateixa Sala actuà el ténor Fleta acompa-
nyar per Filar Caverò que en la segona part del 
concert es feu aplaudir com excellent pianista. Suc-
cès de public i de romances per part del famòs 
ténor. 
Dolors Porta, becària de la nostra Diputació, ens 
dona bella mostra del seu raient i del fruit de :>eu 
trebali amb el mestre Gibert Camins, en un inre. 
ressant concert celebrar al Teatre Principal. Ben 
orientada, amb objetius artistics de bona Ilei, Ja 
jove concertista honora el seu mestre i ens feu veu-
re el molt que podem esperar del seu talent i de 
la seva clara musicalitat.—G, M, 
MUSICA 
Biblioteca de Catalunya. Barcelona, 
JOANNIS CAB ANILLES (1644-1712) Opera 
omnia prirnum in lucem edita cura et studio Hyginii 
ANGLÈS. — La documentado, acurada i metódi-
ca, que trobem al beli comengament, ens fa pre-
veure que els bragos del nostre autoritzat musicò-
leg assoleixen certament tota la forga i consisten-
cia necessària per algar el gran monument d'una 
edició moderna — la primera completa •—• de les 
obres d'un deis mes grans deis nostres organis-
tes. Mosen Anglès ens posa en contacte amb un 
music d'una fecunditat material i formal iuver-
semblable. Pel que respecta al primer, ens diu 
l'editor que si tinguéssim l'obra completa del gran 
organista, ella ompliria almenys trenta volums coni 
Tactual. I referent al segón. basta llegir ràpida-
ment aquests 25 "tientos" en els quals un hom 
hi troba una veritable "acumulado" de mitjans i 
recursos (alguns d'una simplicitac encisadora, al-
tres d'un atreviment desconcertant) en la orna-
mentado i variado temàtica. Caldria que cap or-
ganista espanyol seguís ignorant aquest gran mu-
sic, autenticamene ibèric en tots els seus caires. 
Edizioni "Psalterium". 4, Piazza S. Giovanni in 
Laterano, Roma. 
RAFFAELE CASIMIR!. Sacri Concentus Voi. 
VI. — Mista pro Defunctis (IV) tribus vocib. 
viril. — Excellents composirions dins les bones 
normes de la música litúrgica. El Mtrc. Casimiri 
demostra bellament els seus coneixements en la ob-
tenció d'una polifonia noble i clara, sovint IIu-
minosa i sempre de segur efecte vocal. — La Mis-
sa és molt práctica i fácil. 
A. & Ca-isch & C, Viale Vittorio Veneto, 26, 
¿Milano. 
LODOVICO ROCCA. La Cella Azzurra, Leg-
genda Sinfonica per Grande Orchestra. — Poco 
conocemos aquí cíe la nueva música italiana pos-
terior a Casella, a Mulipiero, a Pizzetci. El nom-
bre de Rocca es inédico en Espaoa. Y no obs-
cance, después de leer esca magnífica partitura, no 
dudaríamos en otorgarle un puesto muy honroso 
en cualquiera de los más encopetados programas 
de nuestras Orquestas. Inspirada en el poema de 
W. Morris y en el cuadro de Rossetti del mismo 
nombre, esta obra •— que no es' música vulgar-
mente descriptiva •— tiene la rara virtud de de-
mostrar que "todavía" se puede hacer un arce muy 
actual y vivience sin renunciar al significado es. 
piritual de escás sencillas palabras que los malos 
\ 
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músicos llegaron a desprestigiar: melodía, harmo-
nía... Deseamos conocer otras obras de este te-
cien llegado de las tierras hermanas de Italia. 
Editions Max Eschig. 4S, rué de Rome, París. 
ERNESTO HALFFTER. Deitx Esquisses Sym-
phoniques pour Orcbestre (Partition d'orch-;stre 
de poche). — La Casa Max Eschig, como las más 
importantes de todos los países, viene publicando 
prácticas y asequibles partituras orquestales de bol-
sillo. Entre las que recientemente hemos recibi-
do, destacamos con sumo gusto esta exquisita de-
mostración del talento incontrovertible de Ernes-
to Halffter. Dos páginas breves (originariamente 
escritas para cuarteto, si no recordamos mal) cu-
ya magnífica orquestación contiene, encerradas en 
marco de fina y sutil sobriedad, las más puras 
vibraciones de un temperamento profundamente 
artístico. La estilización del primer número debe 
producir seguramente una impresión muy inten-
sa. — X. 
Editions Maurice Senart. 20, rué du Dragón, 
París. 
CWOP1N. Sonates. Ediíton de travail par Aifr^d 
Cortot. — Conocíamos ya la edición de estudio 
hecha por Cortot de los Preludios, Estudios y Ba-
ladas cuya colección acaba de enriquecerse con Ja 
publicación de las Sonatas. Se trata de una edi-
ción de un valor inestimable para el estudiante pia-
nista que quiera no tan sólo trabajar seriamente 
y vencer las dificultades técnicas que contienen lis 
citadas obras de Chopín, sino también recibir di-
rectamente los consejos de interpretación de su 
intérprete ideal. A través de las explicaciones del 
gran animador de l'Ecole Nórmale de Musí que, 
revive roda la poesía del compositor polaco y has-
ta se diría que es el mismo autor quien explica y 
nos enseña a tocar estas páginas admirables. En 
cuanto a la eficacia de sus fórmulas técnicas no es 
preciso insistir, tratándose del excelente pedagogo 
que es Alfred Cortot. 
Rouart, Lerolle & Cíe. 29, Rué d'Astorg, París. 
DEODAT DE SEVERAC. Souvenirs de Chat. 
— He aquí una linda pieza sobre temas catalanes 
que muchos violinistas incluirán sin duda en sus 
programas. Su claridad y sencillez la hacen por de-
más agradable al oído. 
FRANCIS POULENC. Trois Poèmes de Louise 
Lalanne. (Guillaume Apollinaire). 
Quatre Poèmes de Guillaume Apollinaire. — El 
buen humor, la juventud y el optimismo que re-
fleja en todo momento la música clara y decidi-
da de Francis Poulenc quedan bien patentes en 
estos dos cuadernos de melodías pata canto y pia-
no, algunas melancólicamente evocadoras, — • si 
bien de una melancolía que se parece mucho a la 
ironía — ocras, las más, alegres y burlescas. Aña-
diremos que estos bellos poemas se prestan mara-
villosamente a ser musicados... pero musicados por 
Poulenc, precisamente. 
FREDERIC MOMPOU. 3 Comptines. 4 Mélo, 
dies. Le Nuage. — ¡Qué contraste tan acentuado 
entre las melodías de Poulenc, esencialmente ale-
gres, y las de Mompou, sinceramente tristes! Los 
lectores de PHILHARMONIA recordarán segura-
mente un bello artículo de María Carratalá haoLm-
do de estas últimas y reproduciendo el texto de al-
guna de ellas, texto delicado y poético del mismo 
Frédéric Mompou. Su expresiva sencillez, sus ar-
monías nuevas, tan personales, han de cautivar for-
zosamente a todos los temperamentos sensibles. 
ARTHUR HONEGGER. Amphion. — La Casa 
Rouart-Lerolle nos manda la parcicura de piano y 
canco del melodrama micológico Amphion de Ar-
chur Honegger, uno de los músicos de hoy más 
accivos y mejor dorados al mismo tiempo que ele-
vado exponente en la moderna escuela francesa. 
Esta magnífica obra, cuyo reciente estreno en la 
Opera de Paris —Espectáculos Ida Rubinstein--
constituyó un legítimo éxito, es de tal complejidad 
que con el único auxilio del piano difícilmente 
puede apreciarse su íntegro valor. De todos modos, 
nos parece una de las más completas y mejor rea-
lizadas del afortunado autor de Le Roí David. Mo-
derna en grado superlativo, representa un momen-
to culminante en el vanguardismo musical... y qui-
zá, teatral. La instrumentación (indicada fragmen-
tariamente en la partituta de piano) es originalísi-
ma y muy atrevida. En la obra se encuentran frag-
mentos de emoción sincera, tales como el desper-
tar de Anfión, el invento de las escalas, la Fuga 
con coros y el Final que tan adecuadamente res-
ponde a las palabras del argumento: "Y se hace 
el silencio"... ¡Con cuánta complacencia veríamos 
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una representación teatral de esta obra, notable 
en todos conceptos! 
JOAQUÍN RODRIGO. Serenata. — El joven 
compositor valenciano ha escrito una exquisita com-
posición pianística que hará las delicias de quienes 
se interesan por la música moderna sensible y re-
finada. Escrita con buen gusto y pulcritud, puede 
con razón calificarse de buena música. 
P. DE BREVILLE. Sonate en ré mineur. — Es-
ta sonata para violoncello y piano consta de cuatro 
tiempos muy extensos que toman un vuelo y una 
amplitud verdaderamente formidable. La literatu-
ra violoncelística ha ganado muchísimo con esta 
obra que revela un gran virtuosismo dé escritura. 
MAURICE PÉREZ. Alger. L'Oriem O lumineu-
se oran.ge. Viens! — Cuatro melodías para canto 
y piano elegantes, muy francesas, delicadamente 
tiernas, con esa ternura "charmante" a que nos 
tienen acostumbrados los heder franceses. Muy in-
teresante el acompañamiento pianístico. 
JOAQUÍN TU RIÑA. Jardín de Niños. Niñe-
rías (2* suite).—Dos felicísimas Suites para piano 
de nuestro eminente compositor Joaquín Tutina 
pertenecientes a aquel género que define admira-
blemente nuestro amigo G. Jean-Ambry: "música 
en la cual los niños aparecen como figura priaci-
pal". ¡Con qué finura, con qué gracia, con qué 
habilidad el castizo maestro andaluz vierte la sal 
en estas piececitas de ambiente infantil, pero des-
tinadas a manos hábiles entiéndase bien!—/. Ai. P. 
JOAQUÍN NIN-CULMELL. Tres impresiones 
(Piano).—He aquí unas páginas frescas y Tempra-
nas si hemos de atenernos solamente a la relación 
existente entre su fecha y la edad del autor, pero 
en sazón si prescindiendo de relaciones externas, 
nos fijamos solamente en su contenido. Bello con-
tenido espiritual que parece haber aprovechado el 
pretexto anecdótico de tres visiones castizas •—"Ha-
banera", "Las mozas del cántaro" (de Goya) y 
"Un jardín de Toledo"'— para resolverse en tres 
estilizaciones eficientemente pianísticas en cuyo 
fondo musical late un temperamento fino, elegan-
te y delicadamente nostálgico. El color y el per-
fume de España aparecen en esta música con toda 
Su vitalidad, más siempre a través de un velo de 
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sutil melancolía —emparentada con la añoranza— 
que, sin mengua de la realidad objetiva de las 
evocaciones, las espiritualiza de un modo ideal y 
poético.—X. 
LL1BRES 
Ed. Obra del Canconer Popular de Catalunya. 
Via Layetana, 21. Barcelona. 
Materials, vol. III (Texte et Musique).—C'est 
avec le plus vif plaisir que nous voulons constater 
la grande valeur musicale de cette Œuvre mig-
nifique qu'est le Cançoner Popular de Catalunya. 
Voici un monument unique en Espagne et peut-
être même sans égal dans beaucoup des Pays ies 
plus devancés en musique. Le vol. III contient 
la Chronique générale de Mn. Joan Puntí i Colleü 
et les Mémoires des "missionnaires" MM. Just 
Sansalvador i Cortés, Barbera, Bohigas, Joan To-
màs, et Baltasar Samper. Mais ce qu'on aimera sur-
tout dans ce volume c'est la splendide anthologie 
de Mélodies populaires de La Segarra (Catalogne), 
Valencia et Mallorca, où dans une certaine unité 
générale de lignes, vous trouvez néanmoins des 
modalités très caracterisdques et différentes, en 
particulier en ce qui concerne les chansons de Con-
centaina (Valencia) et plus encore celles de Ma-
llorca pleines d'un charmant parfum tout à fait 
oriental. Nous n'hésitons pas à dire à nos lecteuurs: 
lisez ces chansons, goûtez leurs charmes si vous 
aimez la beauté pure et les plaisirs raffinés.—X. 
Les Éditions Musicales de la Librairie de Fran-
ce. 110, Bou lev. St. Germain, Paris. 
ALEXANDRE CELLIER. Les Passions et l'Or*, 
torio de Noël de J. S. Bach.—Aquest llibre de l'e-
minent organista de la Société J. S. Bach no vol 
ésser altra cosa que un comcntari fidel i un dévot 
introductor per ais qui vulguin fruir les grans be-
Ueses d'aquelles obres immortals, no solament amb 
llur simple audició sino mitjantçant la lectura i 
l'anàlisi cum libro. Per a fer un elogi just i des-
apassionat del bell volum (escaientment illustrât 
amb vuit intéressants gravats) basta dir simplement 
que l'autor aconsegueix del toc el seu noble, útil 
i difícil propôsit. 
Au Mercure du Livre. Bd. Raspaii, 137, Parir. 
JOSE BRUYR. L'Ecran des Musiciens,—André 
Coeuroy en el prefaci ens dona una idea exacta 
Uà PHILHARMONIA. VOL. II. N.- 7 
de tot el llibre amb quatre mots: vida; gestos; . 
imatges; imatges parlants. Heu's aci el que el nos-
tre excellent col.laborador José Bruyr ha sabut 
incloure en poc mes d'un centenar de pagines que, 
en un véritable film literari d'estil ràpid i vivent 
ens presenten catorze músics francesos ben del 
nostre temps.—G. M. 
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